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Um dos mais destacados membros da filosofia do desejo francesa. Aceitando a 
perspectiva neofreudiana e neomarxista e inspirado por Foucault e Lacan, 
mostra-se contrário à chamada racionalidade da modernidade. Fala num Urstaat, 
num Estado Primordial que se abate sobre a organização primitiva e a reduz à 

sua mercê. Este Urstaat, como tal baptizado por Nietzsche, equivaleria às 
máquinas de guerra das civilizações nómadas e constituiria o início do Estado 
Moderno. Neste sentido, conclui que o Estado sempre existiu em todos os 
lugares e em todos os tempos e sempre muito perfeito e muito formado. Porque 
não é apenas a escrita que supõe o Estado, é a palavra, a língua, a linguagem. A 

auto-suficiência, a autarquia,a independência, a preexistência de primitivos 

comuns é um sonho de etnólogo. 
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